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É por certo a saúde coisa mui preciosa, a única mere-
cedora de todas as nossas atenções e cuidados e de que 
a ela se sacrifiquem não somente todos os bens mas a 
própria vida, porquanto na sua ausência a existência 
se nos torna pesada e  porque sem ela o prazer, a sabe-
doria, a ciência, e até a virtude se turvam e se esvaem.

— Michel Eyquem de Montaigne (1533-1592). 
Ensaios. “Da semelhança dos pais com os filhos”.

Trad. Sérgio Milliet
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Apresentação

Ah, comigo o mundo vai modificar-se.
Não gosto do mundo como ele é. 

Carolina Maria de Jesus, 1982

A coletânea Sobre a pandemia: experiências, tempos e refle-
xões reúne uma plêiade de pesquisadores e intelectuais 

que voltaram sua atenção e suas áreas de especialidade para a 
pandemia do Coronavírus. Na primeira parte, coligimos estu-
dos temáticos diversos, possibilitando a apreensão da comple-
xidade que nos cerca diante da pandemia e deste tempo presen-
te. Na segunda, o leitor encontra um farto material produzido 
como comunicações, notas técnicas, entrevistas de gestores e 
remissivas, formatos diversos a espelhar expectativas distintas 
da fala e da escrita. Ao fim e ao cabo, essa obra responde a seu 
próprio título, pois trata de experiências vividas, do tempo de 
pessoas reais e de suas reflexões sobre o flagrante momento em 
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que pensam e escrevem, objetivando animar expectativas de 
futuro como o fogo que ilumina a noite escura, tentando firmar 
os pés no chão quando o sentimento é de um intenso vendaval.

Nosso ponto de partida. . .

No caso das sociedades ocidentais e desde a modernidade, 
a medicina e os médicos procuraram intervir no corpo indivi-
dual e social lidando com doenças, endemias e epidemias, num 
processo de discursos e práticas cada vez mais cientificizados, 
com uma dose de “otimismo que revelaria a mesma ilusão que 
nos faz esquecer de que somos mortais”.1 

Assim, já na década de 1970, diversas pessoas tinham 
anunciado, por meio de estudos, palestras e aulas, o fim de um 
ciclo histórico vivido: não apenas o fim das epidemias, mas 
também o das doenças infecciosas, ao menos nos países indus-
trializados. A chegada da Aids nos anos de 1980 e a emergência 
de novos tipos de vírus, como o H1N1, puseram em xeque essa 
certeza de vitória: “como disse Albert Camus em sua obra A 
peste: todo mundo tem mais ou menos a peste, somos todos 
pestíferos, mas é necessário muito esforço para não transmiti-
-la. Nós nos cansamos, então a peste chega”.2

Ao retornarmos para um passado que não passou, pode-
mos dizer que, nos tempos atuais, há a necessidade de olhar-
mos esses fenômenos como “sintomas sociais” produzidos 
pela ideologia do progresso, justamente na combinação de um 
estado clínico considerado desvio ou anormalidade diante do 
sistema socioeconômico imposto: “a doença tão depressa se 
manifesta como uma forma de resistência passiva à organiza-
ção do trabalho, à injustiça e à desigualdade; tão depressa, pelo 

1  Anne Marie Moulin. Os frutos da ciência. In: LE GOFF, Jacques (Org.). As doenças têm 
história. Lisboa: Terramar, 1991, p. 95.
2 Idem, p. 97.
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contrário, como um efeito da desorganização do trabalho, da 
insegurança, da pressão que a situação atual exerce”.1

Mesmo que possamos compreender que o desenvolvi-
mento da ciência ensejou, em escala mundial, uma melhoria 
constante e geral da saúde desde há mais de um século, decor-
rendo, em determinados grupos da sociedade, o aumento da 
esperança de vida, é bom que se diga que ela não entra sozinha 
em linha de conta. E a observação contrária é igualmente váli-
da: “a saúde nunca se degradou tanto como agora. Isso porque 
o estado de saúde é um indicador da reação dos indivíduos à 
mudança de vida a que são submetidos e, desse ponto de vista, 
a doença e certo conceito de saúde tornam-se um sintoma de 
mal-estar social [ . . . ]”.2

Mas de que mal-estar tratamos, colocando a pandemia de 
Covid-19 ao lado de um enredamento contextual que avance 
seu lugar de fator estritamente biológico, exatamente para es-
tabelecer uma compreensão que possa nos tirar da armadilha 
de achar que bastaria uma ação tecnológica para um retorno 
de nossos corpos à tão falada normalidade? O que todos os au-
tores dessa coletânea nos mostram, então, é que essa pandemia 
não pode ser entendida como um evento isolado, nem territo-
rialmente e nem como um fenômeno biológico individualiza-
do, com data para surgir e possível data para desaparecer. Há 
um mundo a ser compreendido.

Nessa direção, podemos falar num viver pandêmico em 
âmbito global, dentro de um sistema neoliberal voltado em sua 
lógica para propostas hierarquizantes que julgam, por um lado, 
poder salvar alguns e mais fortes das intempéries do nosso 
tempo, enquanto os mais fracos sucumbiriam inexoravelmen-
te. Não à toa, preceitos de cunho eugenista tenham reaparecido 
com força em sua elasticidade discursiva e prática em muitas 
interpretações, fazendo imergir um ponto central, que nunca 

1 Marc Ferro. As sociedades doentes do progresso. Lisboa: Piaget, 1999, p. 17.
2  Idem, p. 77.
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foi abandonado: a suposição de haver capacidade de se mode-
larem — e por isso defenderem — grupos e corpos superiores.

Da esterilização compulsória à naturalização da violên-
cia e do extermínio, como o caso de Abugraib, das crianças 
imigrantes enjauladas nos EUA, ou mesmo da falta de balões 
de oxigênio em hospitais do Brasil, são todos fatos que se en-
trecruzam mediados por discursos calibrados, explícita ou 
implicitamente, pela ideia de que tudo isso seria bom e sau-
dável, por limpar a sociedade dos fracos e incapazes, recon-
duzindo os fortes a seu devido lugar, numa espécie de tran-
sumanismo redentor, o canto da sereia a inebriar nossa razão 
sobre diversas formas de alcançar esse lugar cobiçado, com 
suas propagandas e tecnologias.

O cálculo, nessas últimas décadas, foi de que podería
mos criar uma saída “nossa”, deixando passar ao largo, “os 
outros”: os milhões de famintos, de pessoas que vivem em si-
tuação de rua, das vítimas da destruição do meio ambiente, 
dos que fogem das guerras, dos desempregados e dos subem-
pregados, dos trabalhadores infantis, e, em sua extensão, de 
tantas inequidades perpetradas pelo racismo, pela misoginia, 
pelo preconceito e pelo obscurantismo. O corpo humano se 
subtrairia da dimensão política que o constitui, anestesian-
do-se da democracia e do cidadão, odiando a diferença, não 
suportando a alteridade, erguendo um muro de contenção em 
torno de seus exclusivos valores, buscando para esse objeti-
vo as promessas da riqueza desmedida e apostando todas as 
suas fichas em qualquer proposta tida por tecnológica que se 
dissesse capaz de responder a esses desejos, redundando na 
aceitação de uma determinada bolha social.

Nesse cenário, chegou a pandemia de Covid-19. Imedia-
tamente, era de se supor que a voz da ciência fosse a única 
capaz de responder a seus dilemas e que a racionalidade cien-
tífica nos defenderia rapidamente, inclusive, pelo acesso ao 
mundo digital e pelo pensamento iluminista. No entanto, o 
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mal-estar social que vinha sendo produzido e foi aprofunda-
do, numa espécie de confronto com a realidade, nos revelou 
muito distantes dessa miríade. Foi assim que o tal cenário sal-
vador ruiu em poucos meses, confrontando de plano nossos 
corpos, nossa saúde mental e nossas expectativas de futuro. 
Logo depois, o tema da vacina imunizante surgiu nesse com-
plexo, apontando, por um lado para uma saída de retomada 
científica possível, mas ao mesmo tempo indicando que sua 
possível eficácia só se daria num plano de retomada do social, 
da ressignificação do coletivo em torno de compromissos so-
lidários e de afeto. Numa corrida sem precedentes, numa ve-
locidade de produção nunca vista, essa discussão trouxe para 
a cena questões que estavam sendo, justamente, desconside-
radas e enevoadas pelos discursos de instituições financeiras 
e de certos órgãos oficiais, como o direito garantido ao acesso 
dos serviços essenciais de saúde conjugado às disparidades 
entre países, sociedades e grupos. 

Assim, se tem algum sentido discutir a relação entre as 
pessoas e a Covid-19, como realizado, ele deve estar, sobretu-
do, em nossa capacidade de (re) construir conhecimentos, ar-
gumentos e práticas que possam não nos fazer viver na espera 
de uma ação tecnológica redentora, mas de renovar os espíri-
tos em torno de uma outra sociedade, com outros valores, ou-
tras premissas e outros sentidos, notando a historicidade que 
constitui os corpos e suas reações ao mundo onde se inserem 
nessa trajetória. Por isso, acordar a sociedade anestesiada é 
um dos maiores desafios da atualidade, pois abrange a dispo-
sição para o diálogo, uma outra visão de si e do outro, tendo 
o direito e acesso à saúde como um valor humano central a 
ser fortemente defendido. Enquanto permanecermos estáti-
cos diante às injustiças e às desigualdades que hierarquizam 
corpos e retiram o direito pleno a existência, a ponto de al-
guns viverem décadas menos que outros, justamente por ser 
considerados de menor valor no jogo social e porque a saúde 
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foi subsumida aos critérios de interesses unicamente privados 
e financeiros, talvez o espectro desta pandemia se mantenha 
ainda muitas décadas entranhado em nosso viver, com forte 
probabilidade de recrudescimento. Não mais como um vírus, 
mas como uma ideologia que o criou e o estabeleceu. A per-
gunta é se queremos a mudança? Afinal, somos tão-só pro-
gresso-futuro, como querem, ou experiência-presente, como 
podemos ser? Eis o desafio que nos trouxe até aqui. 




